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DESCRIÇÃO DO PRODUTO 
1) Resumo:  

A inclusão não é algo fácil, contudo se tivermos professores empenhados para incluir o aluno com 
necessidade especial na sala de aula, o ensino pode se tornar algo prazeroso. A Química, por ser uma 
ciência abstrata e baseada na experimentação de fatos para a sustentação de suas teorias, tem suas 
limitações na transposição de determinados conteúdos. Segundo Benite, Benite e Pereira (2011), a 
representação de um conhecimento pode ser facilitada por meio de ilustrações. Todavia, quando se 
trata de aluno cego, esse recurso não é tão proveitoso. É preciso propor novas estratégias que 
estimulem os outros sentidos, já que a visão está comprometida, assim o uso do tato é uma opção. 
Como materiais de apoio, estes produtos são criações das autoras, sendo um deles inspirado nos 
modelos atômicos propostos por Raduck e Guimarães (2014). Proporcionam uma melhor compreensão 
da distribuição eletrônica dos átomos e dos íons, possibilitando que o aluno cego consiga tatear e 
formar ligações iônicas com os íons em 3D, além de permitir a compreensão da teoria do octeto, através 
da distribuição eletrônica de gases nobres isoeletrônicos aos íons. Com o objetivo de facilitar o 
aprendizado sobre distribuição eletrônica e ligação iônica para o deficiente visual, principalmente o 
aluno cego, contemplando ainda todos os alunos presentes na turma, estes materiais podem ser 
aplicados no 9º ano do Ensino Fundamental, na 1ª e 3ª série do Ensino Médio. Na sua produção foram 
utilizados materiais de baixo custo (pastas de capa dura, elástico colorido, miçangas, pérolas, círculos 
em EVA com texturas diferentes, tampas de garrafas e ímãs). Apesar de ainda não terem sido aplicados 
em turmas com alunos cegos, pressupõe-se que os produtos servirão de apoio para as aulas de 
Atomística, Distribuição Eletrônica e Ligações Químicas (no caso, a Iônica), por exemplo. Estes produtos 
foram desenvolvidos, na disciplina Educação Inclusiva para o Ensino de Ciências, como trabalho final. 
Para tanto, contou com o aporte teórico fornecido na disciplina e pelas reflexões ideias que surgiram 
após discussão de artigos, particularmente Razuck e Guimarães (2014). Ressalta-se a percepção da 
possibilidade de realização de trabalhos deste tipo, pela apresentação de recursos didáticos inclusivos 
que foi realizada e, ainda, pelo notório défict de materiais inclusivos para o ensino de ciências da 
natureza. 
 

                                    
 
         Figura 1. Modelo atômico de Bohr. Fonte: as autoras.                        Figura 2. Íons em 3D. Fonte: as autoras. 

 

2) Segurança: Não se aplica. 
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